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M A G E S T A D E D E L R E Y
Dom Ioao o IV.de Portugal.

v  -

S E N H O R .

E o amor R e y t a m  f o b e r a n o , que ainda lhe ^  jry , ^
vt não achar ab terminos á cflatutos h
\S direccad ,tudo.pode,nada teme.fua &

„ !SESiaru

A

o [eu arbitriotemeridadesyç implicar ocas 
bihta. Pretenjor da viflde a Moy-

/<?;:£) itcadc [idht facicnuuatn Que mayúr impofsiuel,que a Exod.c, 
imphcacao de conflituir olhos materiaes 7 ”
Dilatando aubjetlos cfpirituae s ,a v j(ia,corporea, limitada a 
cores,(d a luz,tu do húa coufa,fe a o da luz vay adian­
te nas cores-,conheceo Moyfes o impojsiuelfls pretende a contra 
dicao,porque ( conjeãura fo i de S .Ambroflo) pareceo ao amor 
que lhe faciütaffeDeos a mayor repugnanda:Nouit Moyfes S.Amhr.
quod iiiuifibilcm Dcumfacic ad faciê vicere nõ pofsit, in̂ *118 
ieddcuotio tanta menfuram fupergrcditur , & putauit 
D co hoc cíTc poísibi lc,yt corporeis oculis faceret com­
prehendi quod cft incorporeum.

Bem conheci eu as oppoftcoensque contradiziao h dedica­
çao que a V.R.Magefide faco defle ; mas o amor {que

$.PedroChryjol diz nad jocega com Non accipit *
dcim poísibi li tate íolatium) nas empolas domar
achou materno elemento aos pies, nos mayores perigos da terra }
voo as a^as.Entalado de cõtradieoens demarf$ terra 
ua eflepapel,receofo,fe oujado,cocobrado,fe atreuido,masco*, 
brando a defejperacaõ alento,fez amorvalhacouto da temeri­
dade, & fahio com feu empenho, que como amor fegue o que fe 
lhe aittojafem refpeitar ao que fe a t rauefia ,cofeguio 
de por efle Sermão nos olhos de V.R.Mag. Jem atinar os 
gos,& o deftemelos foi o mayor triumpho da

lâ
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Ia a cfla empreza achou N .PS.Bernardo
Seraphim qfsifiqntes ao throno de Seraphim fubanr,

&  junt ament evoauad-,Duabus volabant parado,
eflú iãd diante de Deo s , porque aonde fe podia *

gar.mas fe de Deos adiante uad ha as azas
defles Seraphins em -voar̂ Sj je voad, tapados
es olhos com dons volantes de azas} Duabus veiaban t faciê ■" 
cnisí(íuarn leo o Hehreo) impoj

fineis. A madmuito a Deosqueremno hem vem que de
Deos adiante não ha voar mas voad por ao amor,

N. P. s. Qu o c n i m Ser a phim volant,niít in cum,cuius ardep* a- 
Bei n.fer. n]0rc? £ por mais que voand ceguem no que vem,ar dem por
bislfauc. <ver 0 £/?i J ue cegaã.Todos os dos vaffallos defla

narchia voad a Real prefenca de V. atre
utdos jeceofamente emirnojosvoando hüavez fo[regos tor­

ti ad a voar de nouo.porfnad hafla ao amor o que “á vifla]nha. 
Parece efla contenda ernulacao da tque N.P.

S. Bernardo com muitos Santos arguê na anfia com que os An 
liPetr.i. noçeo a ChrifloSenhor nolfo.. In quem di fiderant

S.Cyril. Angeíi c\r)\ccx q. A que llefcuàcttimm que lie dejejo beto*
A le x . da a contenda-,como h e pojsiu & defejdr de ver o que ej - 
£  Aug. tQU vendol o defejo he dejuelo do que nao a a
Sophron grado do hem que em focego fe logra,o defejo nao tem o quedè 
ulofa. feja,apojfeflad defeanja no que confiegue-jogo fe os Anjos vem  
N-P. s * a Chriflo,que mais o defejao o não vijjem ? He que
M *p o vem com dejejo de o tornar a ver de nouo; afsi fempre o vem 
Guarrico a defejos,nunca a jatisfacaÕ,cada hora o ,
A/.P. s.. fem averdenouo, Ac íinunc primum inciperent Chrifti 
Bem.. humanitatem videre. Efl fad os vaffallos - /

no,& tornaono aver,como fe o não tiueffem viflo, falao de Vi 
R.Mageflade, & tornao a f, falta lhe o , mas não je
lhe acahà o goflo*,

Efe efles eflremos fe apurad nos que tem viflo a V. R* Mag 
tantas vezes,quem encarecerá nos aufentes a anfia. do hê que, 

AdHeb, nunca vimos,& so a fufpiros faud à longe ia
c-*1 -v.13 Ju tan tes , em verdade que todas as temeridades ficao



veneracao, v i B i m a a o s  defejos da faudade ent
q ue viuemoscom enuejas da Rainha Sala a dos

1os de Salamaõ,trasladada aos felices que lograd de perto a V.
RM. Beati viri tui,& be a i i í cr ü i tui, qui ílanccoram tc 
ícmper,& audiunt íapiçhtiam tuara. Bem affomhrada 
logo a temeridade cleffe Sermão,pois nos olhos de V.R.M. 
rôu a hua lemauenturauca,cr edito tantos .

Todo o Sermãoje rnoue em Rey, &  fea 
Bulla fe concedeo ao Reyno, Rey de Portugal,a Bul­
la (/nu da ao inclyto nome de Io ao) foi dedo do nos
moflrou em V.RAM.o Rey, o Retambém a Ejcri 
t ur a f a g r â d a  chama rédempc aoá liberdade dos catiuos (

nos e j l i u e mo s f e j f e n t a  annos)&podemos dizer o quepellos do 
Egypto Dauid. Redqmifh cx Jfgypto gentem 

nos moflrou a V. R. Af. R e y , porque ainda que o logramos há
quatro a n n o s , sò no dia em que tantas inflandas aleancaraõ 

a Buiia da S.Cruzadaapparecco verdadeiro Rey do Rey no.
Celebra a Igreja a jefados Rèys Magos com o nome Grego 

(Epiphania) que quer dizer apparecimento,porque nefle dia 
appareceo ChrijloRey.Vbi cíl qui natus cü Rex? treze dias

tinha o Minino Iefu de Rey no,Saiu ado fe intitulou naCircü
cifaõ,mas nao appareceo Rey jenabna porqueeflo dia
appareceo o primeiro fruito da fa doReyno no de
Samaria,c u j a s p r i m i c i a s  foraú Ecce Ma 

appareceo Rey, nao porque os vafj o virão, fenao porque 
Rey tratou nefle dia dejeuhemespiritual, foi o 
jto\,Apparuit non tám oculis hominum,quam f a i u t i ,^  
olhos aos homens appareceo minino no , aqui o recelè,
Cf}' vifitaõ p a f l o r e s , . A n j o s l h e d a d g l o r  -

Jaõ tornou pojfe do titulo de Saluador ; dé Reys appareceo
fatuando, por ifjo naquelle dia appareceo Rey, V b i eíi qu i n a - 
tus i liRt x ? (ffcelebra a Igreja hüa fefla ao 
que he a Epiphania. Ha quatro annos que V.RM.naceo (do nao 
fer ao fer Rey)defcendertdo do f angue Real dos jenhor es Reys do

Portugal, fucceffad continuada na Real ar u ore. da de Br a
ganca,ein que V. R.M.he decimo fex to Rey, Dam

dfffnfiç

3,Re.io. 
v.S.

i.Reg. 7 
v. 23.

Mattb.z.
v, 2. ■

S.Auguf.
íer-. 2 zde 
temp. S. 
Cfcry foi, 
hom.i.ex 
vai'is ia 
Matth. 
S.Ambr. 
{çC.içX ■ 
Epiph.
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Ajjonjo llenriq u e s , c o m o s  olhos todos
(t  Redemptor,oprimeiro dc Dezemb de 1640. em que 
r e c e b i m e n t o , & vi fitados Pa fores, Prelados Lí fe~

fia na nobreza,& fidalgos, Anjos da guarda de
josnas gloriai,&viuas,comque a V.li.M. uclamaraõ
Rey, &  logoredêptor defle Reyno : po.rê dia do 
Real,o dni,emqueV.R M.appareccoRey,.foi alcan
cou os efeitos d a r e d e m p e a ò ,  bens, gr da sã
ta Biàlaffo he fer Rey, (d ainda que a gracafeja feita abflra • 
ãiuaao Reyno, & Rey de Portugal, a Bulla Real,

foi a nojfo Senhor D.Ioaõ IP que Deos guarde,verdadeiro, & 
legitimo Rey àePortugal.Quem 0 duuiâa ? he
do Sermão.parecerá a de dic ac ao temeridade jenad jc c of der ar 
que atnayor fineza do valor eílãem arrojar ao que fe 
fern examinar 0 que fe emprende , porque 0 gencrofo
pende per a temeráriofe osprefedos t
bem deefimapor ferem delonge-.Eccc Magi ab Oriente. Se
foi celebrada a vi fita da Rainha S aba,por fer dos vltimos con 
fins da terra,à íinibus terrx, bufear efe Sermão a R, 

quafide outro nouo mundo,digno parece de algãa -
depois ja moflroutanta 0 fu premo Rey Chrfflo ao afeth dos 
deuotos que o feguiad de /^í.Qaid im cx eis dc longe ve­
nerunt, Ainda que efla óferta naò tenha por fy mais que a 

peregrinae aò de tam bongefquaf duas mil /ego os) efpera de V*
RMdenigno amparo, fazendoa digna de olhos,
& Reaes maos,que humilde beijo, pedindo a Deos guarde a 
Realpefoa de VMag.com dilatados annos de faudepera exal 
t ac ao da Fófi$ amparo de todos feus vajfallos defejofos de ver 
a VojfaReal Mage fade as felicidades de , S, Bento
da Bahia, iB, dcIunho de 1644,

- 3 v ; '• ' • • • ' ; ’ • ■ ■ r _ '3 1' • : 'mMa

O mais humilde raíIallo,& orador dc V.R,M



r IA dc Sám Bras dc i64i.prcguei na Sè da

ÍBahia-o vitimo Scrmaõ da Bulla da Tanta 
Cruzada,& neílcfeu nouorccürfõ me cor 
naraõ a encomendar o primeiro; os aper-

jo s  era que fuy pofto , romperão as difi­
culdades que Sam Gãudencio afigurou

bem no variar louuorcs aos mefmos aíJumptos.. imen- r/, . 
tis difficultatisejt eajdetn virtutes renn̂ jc
dicare, quando em menores em prezas pornaõ arnícar ’ Q»a4ra. 
credito o frcehcyro, que naõ perdia fetta dc quantas ti 
rana,enfiando todas por Iiüb fortilha,quizames entre- 
garfe à morte,que no gofio do Rcy Perfa pòr em con­
tingência ícu credite no íegundo tiro; porem fui eu ter 
hum genio tam docil , hum fcnrlrde mim fempre ram 
moderado,que nunca me pendurty de pundonores ce­
go de imaginacocns, fobrando Jiíònjas pera me-enga­
nar com vanos a p piau Tos, & naõ podendo os dc algús 
euriofos conucnccrme a tirar 0 primeiro Scrmaõ das 
ei iras, a que me ar rimo ha vinte & do us annos, foi tal of 
abalo que cíle fegundo fez no grande auditorio que a- 
iontou ai ouidade,quc algunsafTeicoados às couías da* 
patria, pedindo o traslado* pera confoiar a pena dc o 
naõ ter ouuido, mcforçaraõ ao cícrcucr, & depois ao 
imprimir, fendo que tinha eu mais provimos à impref- 
faõ outros trabalhos , que o gouerno a que afsifto tem 
cm íuípeníi.òaò que ou o foeego os inanife:flc,ou a mor 
te os cieíenganc ; efles foraõ os motiuos dc imprimir, 
naõfcguindó parecer proprio, fenaõ pcrfuafocns- albe­
as, & na ded icacaõ que fiz a Sua Real Magcfhidc , que 
Dcos guarde , ainda foraõ mais os votos que coníir^- 
ma.raô a rcfoluq^õ , ÔCcila foy o defcoiuo defie traba­

lho*

f  V
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H à È ffa íu s lm c  domiijuod

^Abr<th<*. Lu Cxj 9.
f f i i p f e f t  f l iu s

A hiftoria de Zachcu equiupcaremos a íueçèpo 
V do Reyno de Portugal» a noua conccjftaõ da 
 ̂ Bulla da fanta Cruzada nà interçadcnçia que te- 

p  ue, çom a felicifsima Acclamaçaõ deíRey noílo 
í\ SenhorDomloaõoQüàrto.

Fatal foinaEícritura fagrada a cidade de íe- 
ricó, na caída de íèus muros ao fom de trobetas, 0̂çue $  

Sc vociferaçaõ de clamores, na doçura em q o íal de Elifeo tranf- 2o< * 
ferio o amargo de íuas agoas.na abundanda de fuas rozas» Sc feus * *
famofosj &  celebrados rozais. Nefta cidade tam íinallada moraua v<yv. n . &
Zacheu no corpo p i q u e n o futurapujillus. N o eftado grande,&  ma- ^  
gcftoío, PrinccpsPublicunovítWy&ipJè Diuei: na diligencia de procurar a 
Bulla da fanta Cruzada anciofo, Quarebát , bufcaua a Iefu  ̂* 
Pontifice Maximo pera aconceíTaò da graça , porem fua Santida- 2 ^‘ 
de não lhe queria dar audiência, P erambulaDilaçocns avalia hua 
concordia Evangélica o preâmbulo. P P
do* Tudo eraõ preâmbulos, defuios,intercifoens,de queZacheu de- 
fenganado íèfubio a huaalta aruore* Afcendtt fy cornorum,
NofTo Padre Beda,& LudulphoCarthufianoadmiraõ a altura. T̂p 
pitediftaus, &  Altitudine frtjians. Logo no lugar alto foi vifto Zacheu,

Sufpkjcm Iefus vidit illum. Grande ditta dos altos lugares,por pequeno ç Ar(}}u!t 
que íêjais occupando grande pofto,logo fois bem vifto;& que bem 
vifto foi Zacheu ! Mas que ditofo em fe defenuoluer da turba dos 
miniftros,ouuens interpoftas á. in pofsibilidade entre pretendente,
Sc principe. Qumbat vdtre lefum, &  non poterat turba. Acrecentaua

1 y • ?. : t~, ■ . T ■ l
ceo a vifta do Senhor,5̂ /díwf/^/i v î/ illum± \ogo lhe deu remedio; 
mas çomo não auiáde rjemediarj£qr$ Çtç§is‘,&via.7Os bomês vem- 
Sc paífaõ como fe não viífem çamjpÍheir.os de Iericò , todos çmoc- 
bidos çm íy,fcm dar fee do cftropéadpj& o mifcrauel lançado por 
pòrtas a pedir d  molas, ja nas ruas,& ja nos caminhos reais; elte he 
o premia dos a que fó vem os.miniftrc^qy^oaííãõ>, íwr<e I0 *
vW , Z 0 rM ‘ ^ e d iá ra iÇ k ifto y io ,& ;re m e , 
dioe,logó‘deu áú|ienciá> fedeTpaçto a.Zachem dtp

“ feftais cíefpácliVdójténdés alcançada a graça da Bulla, navoífa
A caía
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cafa L- pregar».Tudoalcançou Zacheu por defcendentc do tanga’ 
cie Abrahain. E o q u o d , & i p f e  fit filius A Afsim o tem S . Tito com 
mui tos,ouçamos a Euthirrúo, qne.diz palauras my d er ioías» -  
bat(iqiilbm (àluum fieri 7achxum^u';a.&ipfe e x O 

bat, hc emfaticp; era torço alcançar Zacheu a graça por dcíccnden- 
cia dc Tangue , ainda o opinar o mefmo Euthimio > que Chrifto* 
vcyo ao mundo particularmente p jr faluar os defcendentcs de A,« 
b r a h a m , ? # quul & ipfcfo füius Abrahx, dá mais graça a efte cuidado.

Ouue iogo grandes feftas na publicação da Bulla. 
gaudens-,ganhou Zacheu indulgência plenaria. Salus huic domui facta 
efl. Ficando a caía no entender de Thcophilato , fignifieação dc 
Zacheu. ‘pdih.ais ptr domum figni ficatur 3Z‘<n Zacheu fe figurou caia hm;v 
dos fieis qac torna a Bulla da Tanta Cruzada» &  entendendo ( conii 
Euthimio,,&  outros Padres) pella caía toda a familia, fica Tendo a> 
cafa figura dc todas as caias do Reyno» a que Te amplia a graça d&> 
íànta Bulla. Razaõ porque Chrifto (como notou Maldonado) dia- 
mou cafa á toda a fa mil ia, Vt beneficium amplificaret, fignficawqu: nw 

tychxum modo, fed yrimrfam eius familiameJJj.
Kdtauel termo achei o de Chrifto Senhor noffo nefta IndiiU- 

gencta de Zacheu » Te o Senhor lhe auia de conceder tudo quanto* 
Zacheu pretendia, pera que andàua com preâmbulos interpondo, 
dilaçoens? Mà tyrizando hum déTejo, defmayando hüa petição 
tamjufta? Toda. a cauCa foi aualiar oque difficultaua*o cuftofo do - 
beneficio hea mayor fineza dáeftímaçaõ, mais íe preza o qye mais , 
Teimpoísibilita» todóodifficuítar heomayor grado de coníèguir., 
S .Mareio faz grande cílimação da difficuldadè.Salubriter qux defidc». 
ratis adhuc â ffjt , yt accendantur multo magis d fulcra ineunti

RcgateaDeos os fauores que nos faz, porque a difficuldá* • 
de do confeguir concilie eftima á poíTéííáò.Grande foi o beneficio * 
dãs carnes, que D sos coneedeoaoíèupouon®de!erto, porem não . 
íe alcançou a merce fenão depois de muito inftanciad 1. 
detis carnes. E fbi,em adúertencia dé S. Cyriílo)querer Deos na diffU 
culdádé aualiar o beneficio. Tmcenimgrattfsmum folet efit Beneficium* . 
quando magno ardore pettiur > aliter animus hominis magnitudinem bmefiaj mn •
agnofeit.Hé muy antojadiço o gofto humano, vario, inilauchincon- 
ftãnte, todos os defueiòsdò appececer, troca logo em failio o» 
poffuir.

Por mais prcciofo que Tejao beneficio, fe IeuemcnteTe dkan-- 
ça. a facilidade diminue o valondesluftra a eftimaçao. Pondera S . 
^goftíiiho no milagre dos fincopaê», dous peixes ( Tuftcntação.

: > dèe

1
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de finco mil almas) o pafmo dos comi i da J  os. Tfli homines cum vi -
JJent,qnodficerat lefitsfigmini. Sina!, ik  mar-auilha lhe chamao,doqu? 

todos'íeadmirão, Miranturhomines , iendo mayor milagre,&  ma-
raaiiha apouoaçaõ dasfearas, o gotternodos Ceos- os mouimento 
dos planctas, a lucceíTaõ dos tempos , o fair da Lüa com manto de 
faphiras illuminando a noite,o nafeer do Sol com a gala de fetis ra- 
y o s , refurreição das tteuas, alegria da terra , alento dos viuent s, 
prouidencia da natureza, jurifdição do dia, não há quem fe efpan- 
te. Pois fe iílo he o mais, como íe efpantão os homens do menos? 
Porque o vio,a continuação do dia,6c da noite menoscabou as ma- 
yores marauilhas, Afiidttitau viluerunt ̂  o milagre dos Paes.nuo te uc
mais excellencia que fer milagre raro,feito hüa fo vcz,pareceo dif- 
ficultofb, &  por iflb ainda que foi mais piqueno, a dif fieuldadc o 
fez eipanto. Illud mirantur hominesmonqu'u fed quia rarum e(l.

NoíTo Padre S .Bernardo em hum Sermão das Virgensfou 
feja natural,ou adoptiuo íèjaj achou grande congruência á dilação 
de tempo, que íe interpõem da palaura dos defpozados ao dia do 
recebimento. N o dia em que os defpozados fe dão as mãos , pro­
metem fee em quanto viuerem, ví rt.c die, nec illa alteri nubatmas por­
que fe não recebem logo no mefmo dia que fe apalaurão ? Porque 
no mefmo dia íè não entrega ao efpofo a efp ia prenda fu a F o i ef- 
tvemado acordo a dilação. He grande bem a prenda da molber* 
pois pera que fe eftimc» pera que mais fe refpeite, pera que mais fe 
ame,& vcnereidilatefe cuftedefuelos ao eípofo,p®rque ocufto a fa 
ça mais prezada. Vt ínterim mutuus amor augeatur, ,
defiderium concupita copula quo amplius d, Por cita razão dif-
firio Deos a audienda a Zacheu, porque a poíTefíaõ difticil tiueiTe 
deeftima ocuftodotrabalhofo, que todo oefmalte da eílimação 
eftâ na difficuldade.

O Reyno de Portugal filho he daquelb grande Pay da Fè D 5 
Affonio Henriques,o mefmo L)eos lhe diiie: Volo in te,& in femine tuo 
Regnum(labdtre, vtfit nvhiRegnumfids purumt&pietate Definhou
♦ ■ antoeife Reyno daquella grandeza antigui, que veyo a ficar hum 
Reyno Zacheu, attenuada a gèração de leus Reys , em eftadotam 
diminuto,qucparecia hum Reyno Turbafâ turba das mais Prouin- 
cias o queria reduzir Caftella) tam puíillo ficou, q ue aquelle eften- 
dido Reyno, que não cabia em todas as quatro partes do mundo, 
em fy mefmo ettaua tolhido,andaua pufillo,& tãopufillanimo,que 
feudo.o terror de todas as naçoês do Vniuerfo, veyo a ficar adagio 
do temor, fabula do medo,como fora do esforço eipatito, Que re-
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.ipeclio pcra f e f i l £ e m j j n e a -  
tilsima aruore da Çara.dcBragan^a(.Çiii amores íe elfampão as gè 
raç 'ens) &  a i y f u j b i d O i o ^ i ^ P ^ a t o r o a ^  <à ti- 
nha vifto no > .q^Çjno tçmpo
em que aquclle grande cor p o d ^ ; a j t e *  
nuado (ou cadacode velha ou >. j$, ç {feito
do tempo,ou occulto juizo foífc) reduzido a ^um .pqhllo Z  íchejj. 
Staturupafillus4ttm&tbiturj>rol’s> eatão .p.)n4olh*.Q;s^^o» o auia de fu- 
blimar de nouo. lnip{.i fi:,i!tjnmu vjpiçitw. AEimj4q fez \J#fp)àen$ fe- 
fus. vidit illum. Olh >u o Senhor leívir.peta,^Íi.eaÍanqote da Caía de 
Bragança, &  vio tiella aoRey pufillo> vi^aqpsUv que par toda a 
eternidade vira, pera ndle de pufillo reÇufcipar bpiii JRey grande, 
vio aquclle que tinha efeoi]aidoj&: quc e^aua^qdq  abeterno pera 
refufeitar a Portugal cm fuugrandez j^yio ,q q^.yjra, quando a el- 
Key D. Aflfonfo Henrique^ prometteode overriahora que o R e y - 
no eíliueíTc de todo pufillo,&  attenuidq.r Jlvfte tempo o v io , neite 
tempo o reílauroi^ noíTos ditofos tempos p virão, cumprida toda a 
profecia delta viíla, fojpfit.fif . llluftxa efta eterni •

S.Ambrof. dade S.AmhroíiQ.fer.ao,dçEpiph c/l abo-'
fiu  m igmttiAme, frnti Totim- 

illitmpusffikpdis.JiÇúp bMiiifdmbuicdomiúfudxejft denota cternida- 
... %&. de/que^portpiaçllí efençíDeQsfempre cornos çlhosem Zachem

t%  p e f a i o / r t l u a r . » £ l f e d e  Deos a elRey D . Affoafo H
r^ues, vercyapvpííolÇeyno at:tenuadp,& &  aelle yere y Rey huem 

Vidt ífteor î^ftl^fby^Q:prtmsiro. de Dezembro de Scveiosy porque 
• abetecnopi-vejo p a f.a ,# ^ e ljta u ra r :^ ^ # ^ ;« í ^ i ^ «

Z y l l > í % E comSíZdo lp oaReal aruorq.da Çafe de, .Bargapça fe vè 
' ’ doreceeo.Reynpdjí]Bqti;4gd > da.ni* £Ífe Real amore por fruito 

LrWpb R eys> due na opi^ão de Ludiilpho Carthuiia.no, &  muitos Pa- 
r  / ’ ’ dre5 0fyeomo|aiignLfíA^.aCcuz*;pr««® : Sc na cie Eufebio. 
S\m *•' a Fèí: M*f4(b? ! S ó  m  Real Çafe dfi ar-
Vpdde  g^niça;e. uuft,:*-p»$eza daFóprometida aosReys de Portugal .cai 
c!)/ V, S$á$&jQf& :M h tiM ^ in ^ 0 p ttrm  > naReal ar-

uore-d^^ginçavpardireitafíupceííaó de^fangu^fecoa.íerua o .. . 
Bi^bie E- ^dwdãs;QBÍnas:» CruZ;, $C Cbagas.de Çhriíto , arma$ vnicas dos 
m ítfio R^ysd^rtuguezes },v&  .çomgrande, conuetiieaçia tprão notar Lu- 

■ 'f * didpho £ m b v fo fQ *&  onaíTo PsBedaj que o fruito do Sycomo- 
I ndulch. íjt.fr pérqueojfruito.dos. íe.nliores

tran&Qj?



tranho» nellaíèhia continuando a fucceiTiõ dos fenhores noilos
• *  *

Reys naturaisj-tè chegarmos acolher a Mugeftade delRey noilo 
ícnhór.verdadeiroÍruító do Real íanguc Pòrtugués. 1Í .* * 5t~;.í» m: ’V .̂ r. * . «; ,Huadeíconuenienciagrande vejoeltrannarleme, arguida 
na tom ijihaç^fâe^acfô  puIfiÍo>cQm q igeítade dei Rèy íioffo 
Senhor DdEoao Qhart > o tGranqe, Como fie pp.smel chamar gra­
de a t.d Reynq,& a tal R.'ey? Porque foy o Reyrio de Portugal} 8c 
o fed Rey figurado em % içheii de|ccndente de Abraham que fen* 
do cm l j  laüín PatriarçEa grande > Magnus p fe veyo a -f\‘ 
attcnuar tantomue o vímos pufillo em Z  acheu jnefta v ro

’ *-**•■ -., f< C _ X. . I .< p  «. p  ^  *

figura he lingu.lar q,reparo com que S. Ambroíio tez reflexão , em 
que em toda a fagrada Eícrítura ie não faz menção de corpojou ef- 
tatura aíguajíenãò sò da de Zacheu. Qvult $ #- 
flaturam. S f r ' i p t u r a , n i f i b f i i u s  exprefút ? fiem vejo a conje&urà dèfte gra­
de Santo,porem humilde a tanta fbberania digo que só da eftatu- 
ra de Zacheu (e fez menção em todas as í agra Ias’letra$> porque sò 
efta foi figura; 8c que figura ? Figura do Rey no de Portug al atte- 
tluado,que afsi como Abmham fe foi diminuindo pouco,’&  pouco, 
atè íe ver attemiido em Zacheu, de quem fe duuidaua fer íeu def- 
cendente, &  de repente Zacheu fe renouou , crecéo em filho,, 
afsi o fangue dos Senhores Reys de Portugal fe foi attenuando ta­
to, que nos queria,perfuadir Caftella , que não tinhamios jáR ey  na- 
turahdeí cen.de nte d o G ra n de Abraham D . Aífbnfo Henriqués,quã 
do miraculofjimente veyo Zacheu a renafeer em filhos, vimos gtan 
de o que era piqueno > vimos Rey ao que a tyrannia reduzia a pu- 
fillo vaíTallo j tudo direitos do fangue. Eo q u o d Jit filius Abraba, 
ficou filho dos Senhores Reys de gloriofa"memória dçfte Réyno, 
o dccimofexto netto de D. Aífonfp Hcmiques, &  ift®
nçcçllap.amentç auia afsi 4fi fer qa.fo ça da Profecia,porque de ne 
nhumKey nptpu Rey fe lerá,, qsjg. ppr elle defceííe ÇErmo dó Ceo 
Aterra.çrueificad.onaforrm qn&deíceo no Campo tfé O uri que a 
G&ey D . Afionfo Hennques. Aq.u qos Jerue p.q.u^tocamps de Eu 
tymio^LÍdolfro.u Çhrifto 'j^ft%d«fcj.m?o'to,.q^,íe|íejç^ó dó Ceo
- __ - r í _______" rAti r*\£€iV t :i~ íl Lír^rticalarme 

fto pirtiaiknpenK
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Nctcfe o, miln, que parece faz Deos íèu prouéíto particular a con- 
ícruação dellc Reyno.íc como muy proueitoío o tem por particu­
lar k u tE;ittuibiy Sc álem doRcyno, icrà também pecúlio de Revs
D.Affonfo Henriques, Erittmhi peculium,porque quando falte Reys 
a Portugal, cu acodirei ao peculio R eal, a melhor linha de fanguc 
delRcy D. Affonlo Henriques na Cafa de Bragança , eu tirarei 
delia Reys na mavorneccísidade. Afsi o fczquando Portugal eíta- 
tia Zacheu pulillo, entaõ pos os olhos no pecúlio dos Reys na Real 
cala cie Bragança, Sufpiácns- tefus vidit ill logo nos tirou hum Rey
defte peculio de Deos ídefccndencia dei Rey D . AfFoufo Heuri- 
qnes, Eo q uo d  &  ipfefit filiusAbraha, era força. TraslademosEuty mio 
ao noiío dilcurío . o p o r t e b a t f i t l u u m fi Io amem( fien)juia &  tpfi ex
generc ctt Atphonfu

Muito defejei faber fe como nos mais milagres em que Chri- 
fto curando co-pos farauaalmasjfazendobeneficio ao corpa,& al. 
ma jantamentc.le neítc milagre de Zacheu aísi como lhe diiucou a 
alma, lhe fez também grande o corpo. Naõ acharãoos defuelos 
arrimo á eonjebtura, p jrem apadrinha o Arccbifpo de Raucna a 
eminencia de Zacheu, rotulandoo de grande: 
traty quipufillus videbatur in corpore yUam calos,qui corpore homi­
nes nonaquabat. Na pequenhes a que reduzio a incly ta Caía de Bra­
gança ( impia Caftella ) com a vfurpaçaõ do Reyno de Portugal 
cftaua toda a Mageftade Portugueza, mas tam limitada nos termi­
nos de Bragança,com tantc/aforrojquc parece na5 igualaua aos ou­
tros homens, Corpore homines non aquab:porem na eltreiteza defle
limitei Mente tangebat calos, o animo fuperior a todo o mundo tinha o 
Ceo por baliza*

Admiremos a Sua RcalMagcftade antes de reynar pufillo 
áíndapa fua tapada,mas fempre grande em fy mefmojCom aquella 
exclamação de noffo gloriolo Padre S . Bernardo ao Minino Deos 
no prcfepio.O Paruum}cr magnum ohumtLan Senhor D 5
Ioão Rey de Portugal , que antes de reynar vos vimos piqueno, 
vfurpada a Coroaj porem afsi piqueno ereis toda a Mageitade Por- 
tugueza.O Pdruum>& magnum. Humilde montcaucis, como reduz,, 
do a montanhès, í  violências de hum poderoío que vos tyranniza- 
ua toda hüa Monarchia; porem,o humilem, quando mais
puíillo ahi eftaueis leuantado na altiísimaaruoredos Reys de Por- 
tugal, Sc tam fublime, que tocaueis nos Ceos feito obje&o dos di- 
i#u*s olhos. O Cafa Rbal de Bragança,reduzida a hum EOad^ 
tatura dc Zacheu puíillo, defeoafiada ja dotempo, Sc da íoi^una!

NãoXAí
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NPáo dtlconficis>Mo/i/(? t i m e r e pufillusgrex (Nditc t fpem Lua t fr
parece vosexclama-noíTo Padre Haymonio) -  v.52
firodxu vobiiRegnum, Não temais piqueao rebanho, que vos tcue 
Deos nas mininas dos olhos pera vos dar o Rey no de Portugal, &  Biípo • 
ncllc efperamos vos íuftentc, porque vos vem por duas íuccefíoés,.

1 , T 1 C  1 . • i '  r - r  _ l  . ' /

vòs filho de Deos por.partieular graça que em vòs achou pera rey- *
laar mais que todos os outros deíccndentes do fangue delRey D 5 . °j4‘
Affonío HenriqueSjpor iílo vos vio tantas centenas de annos há no ?  ̂ u r[* . 
Campo de Ourique,& não foi contingência, naõ foi cafo a vitia de „ * ^lí9*'
agora» propoGtoantigo; olhay oqnedizS. PedroChryíologo:

S. Pedra >
viouõs, Jciens, fabendo muito hem o per a. que vos vía, 6c o que auia|/“ O /* 1 1 ' P 1 / • _ » m

Deus quemvtdj non vt ignoram agmfcert cuptt jfjcm
pera gloria voffa vos vio na aruore da Caía Real de Bragança

i

de fazer dejvòs, 6e faBeis Senho/ pera que vos quiz ver? 
quizuos ver p.era gloria de Portiigal» &  pera fen Rey. Ah Senhor, 
que cítaucis n.uy abatido, 6c. muy abaixo cm cafa de Duque»a voíía 
cafa he o Paço dos Rcys de Pòrtiigal, pera elle vos chama, Te/linans 
dejçcdcjqueria fer voílo hofpede em palacioReal,cafa própria roíla*
Hodie'm domo tua oportet me manere, O (manere) nota dúraçaõde tempo

largo; com© fe falando Deos com Portugal aíTeguraífe o Rey , ÔC 
ao Rey no deíua permanência, 6c cftabilidade, que lhe promette 
aquella profecia. Repullulabitjcepttum rcncua non auferetur vmquarn 
akeo.Comprida he ja a figura, &  o figurado» ja fe naõ ha de atte- fe a* 

nuar a aruore de Portugal fegunda vez.- porque logramos ja de pre- cbou na Irt 
fenteo (erit) d aquclòutra profecia, que fenos prometteo tanto de dia junta 
futuro,pois Senhor ja hc, 6c íèmprcícri., porque ja logramos pre- ao altar do 
fciate a viíta que e 1 perauamos futura. I n . Apofiolo 

Profecia de hüa sò attenuaçaò tiuemos do Rey no. de Por- 
tugal. Attenuabiturprola.£  outra profecia de fua reítauração. In ipfafic

tenuata ufpiciam. Ambas fe. cumprirão, não ha ja que temer. Ponde­
rou o Abbade Ruperto,qqe o Propheta Ahias deu a Ieroboam, por 
(inal de fer o primeiro Rey de Ifruel, doze tiras em que rafgou a< 
capa. Tolle túi decentfaffuraL Se de hu m pouo fefuzião dons Rey nos, 
pirtafè a capa etn dhas partes >6c .não em dez: nãoauião defer duas*, 
fenão dez, porque forão aquelles rafgos profecia, dc que o Reyno * 
de I-^Soam  feàuiade rccindirí6c attenuar dez vezes, & : a^i fe 
cumprio. Videlicet quiafic futurum erat, vt Regmm feifiü a domo Dauid, 
ém ubM sidcm  krokam f  indereturàà;sj&.itafaílttm sjU Cumpriotc a



f
pTofcc* Hei rczc^núnçá M f̂s ouueintércifocá novfccyno dfclíracl. 
Hiia vez eftaua'‘prôFctizáHõ qttC íc auiadeattcnüar ò Rcynod^. 
Portugal, Sc òutird qüè íediüía de rcítaurar; atíenuoíilè prÍméiro)&  
depois reftaúròútfciambas às profecias íc cumptíráô i cfrá o fceptrò 
cftabelccído; náo tem Portugal que temer jâdedinaeád.' Ia Dcos 
pososolhòsVm Zadkupufillo. SufficiensuftísViSiiVtürii, jáfeiéftau- 
rou Portugal na Màgcftâde dclRcy D. IoaÔ C^ártoJ verdadeiro 
defcendérttèdoTefilíof R é y l) .  Affoníb Hcnríques 
.m é ffiM e o  q M m p fe M ú Ê W M . '

T<-.t\Sí*1\kKlv ii _• f  «IO ■ ÍI

-M il*

{
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pòral íiaSlnfirtóicíàd,es,& indiípófiçò&tfs còrpòraèsioütra efpirkual 
TLttf. T.nvf.nalttía,&‘amBas tio milagre de hua faddè. Ho£è frfusbuÍl~dmmf4&i ’
Lud.Qtrth eíl, "&ofh\ÜipWdMé( Continuaô EiiféBiò Emiíleno, Luduíph ’

Omnftftifbo, mtiíü}n\£wu$tcontAgiètity , 1 ande exíerior,
Sc íautíeMferiòr.

Vejàffiás tambem cilas* faudes no Rcyno dc Portugàl: a tc- 
poràl'nos deií Voílà Real Magéftade, no dia em que Dcos nos mo- 
ltrqntía!! i5c foi Íàúdè’'ttiuá^bíàjcãfddo’os muros de lericò ao
forb de*ròmbèfofcV& balkrdeyiaás> só ps cecos alegres dc viua cl- 
R ey DííoaÒV foV|b á ártelharià quedéímáhtclou muros,caíVcllos» 
c i dtfdes;' fi íebdi&te fogeíto’s.,com detinayo gc*
rahdfrtòdòS: ós prcfididS‘CaííelÍíahos, que 'ailbmbfãdò* do venci- 
nicnto‘̂ eclaif^^d’<jVenè^dbfc;m' ultis Vpzcs.Nàò vcdêshumRey 
feitoá vò ^ es^  a éltfiMbrHí' Pois já ndíTó Padfe Rupcrto reparou» 
qurádofÇAdeclaldufréíf^^^ Iüizesaos íi!hos delfraélj lede
todo aqüelle liüro,5 &*ádiàtbé'is hücri clânàòf çontíriüo dos pouos: 
ClitníÁuefmttudDonivi\uM,tUbiMeimiKMÚolitíHéh' ĉ, & á  força dcck 

tudiCA ,v# mdrèsilíe deu Deo^OtHónlel/AybtVBarác, 'Gcdêám, Icphte, nas



do&>&í cíatfiofcs laftítnofos dos pouos opprímidos > &  affligidos,jq 
chegarão ao Ceo.Clamatterunt ad Dominum, nontn clamore 
ftpraetmte: á clamores íoi fua Mageftade dado» á clamores de viuas 

alegres em altas vozes recebido, ouuioPortugal os clamores, &  re- 
tuinbou o ecco cm todo o mundo, jufto o celebra a inteireza da jir- 
ftiça, valerofo o admira a diípofição da guerra, íàluador de Portu­
gal por ambas as vias.

Entrou Sua Real Mageftade triumphando em Lisboa, logo 
lericó fentio a doçura das agoas nos tributos que leuãtou, que poE 

íèrcm reais dc agoa tinhaõ a agoa amargo fel, porem o fal do nouo 
Rey adoçou tudo, ficou Portugal o que era,hum Rcyno de flores»
&  ainda a primeira acclamaçãofoicmLisboa,lericó das rofasfque p . . , 
dc roías (comorefere Picrio) foi reftaurad® das agoas o (eu funda- íen9° 
dor Vlyfles pella deoía Palias,&  afsida fundarão tras já o ícr flori 
da efta cidade)comcçou a reflorecer de nouo a aruore dos Rcys de 
glorioíà memória na Mageftade delRey D.Ioaõ,que Deos guarde;
..egroufe o Rey no, íeguiraõíe as feftas> com que íc recebeo tanto 

bem. Excepit illum gaudens. Continuoufe em todas as cidades,& pouos »
do Rcyno,quc o rccebeo alegrei &  eis aqui a faluação temporal,q 2 5’*
coníèguio a cafa de Zacheu na faude exterior.
morbo Janata eíl, St

Faltaualhe aíâudcefpiritual nas graças da Bulla da íanta Cru- 
í  ada, não focegou o Reyno,né fira Real Mageftade fe deu por Rey 
em quanto não vio efta íàudc.Admirauel he o juízo dos fantos Pa- 
dresfobre a tcyma de S .Thome proteruo em não crer fem ver 

videro non (redam.S.Gaudenciocom muitos Padres aualiamyfterio»
Sc fineza,o que parecia incrcdulidade,não tendo por duuida defee 

a tcfoluçaoque S.Gaudencio fazaffeóto impetuofo de hum defèjo t(i' 
ardente diílerão os dilcipulos a Thom e: Thome toni'4.*
vimos a Iefu re fu fei tado; com o íc diíTeíTemjoSummoPõtifice glo .
doío nos appareceo,& conccdeo a Bulla da fanta Cruzada,todos a 1 7
vitnos,na maõ atiuemos>aqui íc prègou. Dominum. Viftes,
J z  Thome ? pois , Nijt videro in manibus eius fixuram

digitum meum in locum clauorum, &  mittam manum ineam in cius, non ca M *10 * 
(redam: Sc eu não alcançar a publicação defla Bulla , &  ie cua não 
tomar neftas mãos,& lhe não vir a aluurado pcpgaminho,a fermo- cpifl. 
íura das ktras,&  dos iellos pedentes, New credam."Não eide (ocegar> 
r>5o me darei por contente,nem por latisfe.to» nem mc terci por A* ua 
poftoi .^Sou Apollolo como vos,não fc me concede a gfaça que vos pbrajl.in 
foidada, pois.cm quanto a não alcançar, nem icrei contente, nem vita

^  *...............  crerci IM*#

0
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crerei que fouApoítolo. A r d e n t i s defi3ttott incredufitatis', Hepritíaretur 
afpeãu illius lucis,qua Jkcateri Apoftolt illuminatos . Parece que
falou S.Gaudendo nos termos das initandas doReyno,&  Rey de 
Portugal,incredulo não,afteduoíofim á Sè Apoítolica, pella Bulla 
da Santa Cruzada:Sou Rey de Portugal,&  não alcanço a graça cõ 
que forão illuminados os Senhores Reys de Portugal de gloriofa 
memoria meus antepaílados,poífuirão elles efte bem,&hale mede 
negar a mim>Pois naó me terei por R e y ,nem a Portugal por R ey- 
no em quanto a não alcançar. Ifto he o? credam: pois Senhor ahi 
tendes a Bulla da Santa Cruzada, letras do fanguc de-Iefu Chrifto» 
asfuas Chagas rem eftampadas neífe pergaminho,tomay na mão a 
fanta Buila,& aueya por inueftidura Real.

Inueftidura Real foy, &  eis aqui a cauía das grandes feitas cõ 
que dizem fe publicou no Reyno a lanta Bulla,que hoje veneramos 
todos na Igreja mayor da Bahia , cabeça de todo o Eliado do Bra- 
fil; grandes íaõ as feitas, porem todas deuidas ao achado de hum 
bem perdido.

Notauelfoi ogofto,& alegria dos Magos no achado da Eftrel- 
la ,GauifiJuntgaudio magno valde.O N .P.S.Rem igiopezou todas as pa 
lauras,Gofto,Grande,&  fobre ifto, hum aduerbio Valde, muito grã- 
de,redobrando afsi a grandeza do gofto.Que teue tfta eítreila dig 
na de tantos eílremos* de alegria? O que teue não foi mais q a ditta 
de fer açhada^depois de perdida,&  ifto quizdignificar a repetição 
do Euangeliíta : Voluit o(íindtre quod Magts gau de rebus perditis
quam Jemper pofíefiis.

O achado he a mayor ditta doperdidoj &  nefta ventura pos S. 
Cyrilo toda a eítimaçãoda ouelha perdida noícuachado,rcparãdo 
fe o deixar, o bom paftor todo o rebanho sò por efta>fora deleítima 
ção.ou defprezo das mais ? E t efponde, que não: Sed oportebat 

maereri pereuntis.As nouenta &  noue ouelhas erão ganhadas, parece q 
fenãofazeafo dcllas>o que fezditofa a hüa sòjfoia de'graça de íua 
perdição,achoua o p3Ítor>tras ella fe vay,porque a perda fezd ccf 
ítima o a :hado. Afsi foi a perla,não valia ello só rtiais que o thefcu- 
ro todo, porem todo othefouro não valia nada faltando efta perla 
j e dida,pof todo o thefouro nenhüa feftafe faz, por a perla perdi* 
da há grandes feitas do feu achado em caía , &  ainda a vizinhança 
toda fe conuoca pera engrandecer mais a alegria dofeu achado. Con 
uoiat amicosx&  vicino. , eíperando parabéns da ditta doque fe achou 

quem nunca moítrou aluoroço da felicidade do que naòperdeo. 
Congratulamini mibi,qma tnueni drachmamperdideram.

” 0̂  Daqui
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Daqui Tc deixa ver a fnadnreza eom que aquelle pay tam cele­
brado focegou ao filho mais velho na inueja, &  nos ciúmes das fei- L{(U  ̂  ̂
tas que fe celebrarão na vinda do mais moço: &  v
chorum• Conheceo N . P. Anfelmo Laudunenfc as vozes no choro:
Symphonia e(l collatio quorumcumque fanorum, &choruô vocum, mu ficas ,fol ias» 

chacotas,toda a chufma de vozes cabe na palaura,Sywpíw*ètjnão que 
ria entrar o amuado enuejofo da mufica,& das feftas, focegouo o 
diuino Pay sô com eftaspalauras: F ilitu tnecum es, filho não te 
eípantcs das fellas que se fazem a teu irmão» lembrate que foi per­
dido, &  nefta perda lhe acrecco a ditta de íer achado,a que fe dedi- 
cão todas eftas feftas. Tu fempermecum es,Tu fero pre eíliueíle com i- i
go ,&  ainda que muito ellimado, faltoute a ditta de achado depois 
de perdido, que fempre foi mayor a alegria do achado dascoufas 
perdidas, do que he o contentamento das que fempre íe poífuirão.
Magis gaudent homines de rebuspcrditis>quam fmperpojfefsis. Tinha o Rey no 
de Portugal perdida a Bullamão por pouces dias como os Magos, 
r>-ão por oito>como S.Thomc» não por inflantes, como forão o dra­
chma,& a ouelha.mas pellos difcurlos dos annos que labemos,a per 
da era grande,porque a prenda não podia fer mayor,afsi foi excef» 
fiua a trifteza do Rey no,&  defte Eftadojachouíe cila pcrla fobera- 
na, ôc como mais eílimada que todos os thefouros (afsim p; 11o que 
vai, como pella ditta de perdida) lhe faz o Rey no tantas feftas, co- 
uocando todos os vizinhos das cidades amigas â pregação doa- 
chado da Bulla: Conuocat micos,&  vicinos,pera que todos tçftejemos; 
&  fe nos eftranhos redunda a alegria, que muito tresbor de nos co- 
raçoens dos naturacs.

Mas ah,que diligencias fe fizerão pera fe achar efta perla, pera 
íe alcançar eite beneficio perdido ? Subiofe Zacheua aruore da ci­
dade de Roma da Sé Apoftolica,com razão a entendemos no Syco 
moro de Zacheu, que íè tem fruito fanguinho, o fruito da Igreja 
fruito doíanguedelefuChriftohe. Aqui fe pos Zacheu no alto 
defta aruore,que emeftender jurifdiçáo ao Ceo, vence afpedos do 4*
ooftento de Nabucho. Ajpectus eius vfque adfines terra; porem o
SammoPontifice,per ambulabat,\mm anno inteiro efteue fem lhe pór 
os olhos,fern lhe dar audiência, tudo preâmbulos, intercadencias,
&  àçfiúos.Ptrvrbem ambulabat pertranfeundo.CãçâdoZacheu deiceole
da aruore» defeeofe Portugal (Portugal fe chamaua o Embaixador)
&  deíce-oíe defta aruore,porque delia não auia de fer chamado,por 
que i, fto fó íè não auia de conformar a figura com o figurado» por 
que íè auia de cumprir outra figura.

----------  ----  Torna
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Torna Portugal a inflar, manda fegumlo»-Agente á. Roma,) cfté 
eonfeguio a graça,&  parece eftaua profetizado,que afsi auia de fer 
na figura da pedra do monte Oreb,que não deu agoa,fenão depois 
de ferida duas rezes. ChegaMoyfes.com o pouo diãte hüa pedra* 
muitas auia no monte,porem Moyíès sô a húa foi bufcar,porque sò 
efta tinha, em fy o theíouro de agoasdeuemos a,chaue a Qleaftro.

. V d e t u r q n o d  lápis mcliiftwh.ihrct parece profetizou Moyfes
efte thcíouro na petição do remedio ãgrandeíede do pouo. 

htt era a ÂU(ii ciam  rem p0puii imim 3 & aperi eis tbefaurum fontem
jo.c. num. Ekigo.Cafdgíd faz- grande myfterio da fonte, Secretum

q ui nondum-apparuitAbri Senhor hua fonte fecreta, hua fonte efeon- 
dida»hua fonte que nunca tal appareceo , nem foi viita.no mundo. 
Bate Moy.les com. a vara hua &  outra vez: P virga bis filicem-*
Sancdes Pagnino mais expreíTo: Reba-

° 'rodo' in Êen̂ ü d agoa, ajunta Theodore tô  Imüata eíi petra latus Domini} pedra 
' * ^  angular,que no alto do Caluario batida duas vezes com o lenho do 
‘ I ’ brado da Cruz,deu fangue, & agoa.,

E infiítitido.na diltmção das feridas,dfc dous golpes deu a Pe** 
mn. c. /P (j_ra a^oa naOaluario, hum em que todos os açoutes,crauosj ef-
«  ** y  ^  . O  ■» jl # *

ff** , pinhos,&  mais tormentos, forãogolpe collediuo, que bateu efta 
♦ ^  9 pedra,&  não cLeuagoa deite golpe;o outrro foi o bote da lança j ba 
tnpe o e ^  efte.golpe a pedra ,  Et continuo em continente

€])rtj i ve- rjekeutpLta fonte das agoas,.aquelk'fonte fècreta> aquella fonte «£■  
inaquare çon(^|^aq^iclla.fotite do lado de lefa que nunca fora vifta: Secretum 

f^ luP^ue fQtuenhqw nõdumappamit̂  nafee.r fonte entre pedras,nafeer de penhas, 
vt*. /   ̂ a euidcncia o moftra,a eílimação celebra a melhor agoa nos rochs*
■ • J ' f  l * dos,mas brotar do mey o das entranhas de hüa pedra fonte de ago«* 
m. . a °~ as,sô em Chriílo íe viojera fonte fecreta entheíòurada naquella pe-
fidaoe^Va ^ra m^aRro^ Chrifto> Vetraautem em  

i  imÀ i ■ haberet aquam..
Bono P°rem ° aclu  ̂ nmuita difficuldade he chamar Theodore 

?kCa\ °Je° toá pedra do monte Oreb, imitação do lado de Chriílo, Imitata 
mnt  fpetra latus Dominii porque C hrifto Ieiu.Senhor noíío foi ferido nola- 
anc a ^o mâ sc|e míl annos depois de os filhos de Ifrael peregrinarem

jffcne >no deferto onde fefez o milagre da,pedra, logo conaopodia o fig« 
.. . ' ' rado fer primeiro que a figura ? Como póde a imitação anteceder
N^-Rup 20 excra P l̂ 1" pois i ticl o julga N . P.Ruperto,afii não podia falar
devél Fer Theodore toda pedra Orebíque tantos annos antecedera Chrifto, 
.. 1 ',,afsi parece qus iníaUiuelmente falou dealgãa pedra que fe^c.wtc-

(l?*°’pois ác QiriíiaSei\hgr rpfib ícr ferido, nq_lado 3 eíta pedraque
depois

* &



depoís foíTe^auia de Imitar ao lado-de Chrifto, que foi antes deliam 
raõ podia íer ifto pedra natural,pedra miftica fo i , &  efta pedra he 
o Summo Pontifice Vrbano VIII, noíío Senhor per fuccelíaõ de 
Pedro,Em a Petms,& fuper hmptr%mT&  delia pedra falou profético-
Theodoreto (que não he nouo profetizarem Santos os ílicceíTos dc 
PoitugaLquando tè nas profecias (agradas fe lhe achão figuras).

Efta pedta poi Sylmitata e j l l a t u s  Domirii, imitou o lado do Senhoc
lefiijem não dar agoaferida hüa vezTenãoduas.Duas vezes foi bati^ 
da efta pedra Pontificai ,não a golpes incrédulos, á inftancias pias,
&c amorofas fim:bateo Portugal>& Gõbateo efta pedra por feu Em­
baixador , o IIluftrifsirriQ Senhor D.Miguel de Portugal,.Bilpod$ 
Lamego;ôh que combates teuecom o Embaixador de Caífedla.íc-; 
bre o bater defta pedra !. óh que de golpes deu na pedra Pontificai 
Vrbano VIII * Que inftancias fez,que induftrias innotioudèm apro 
ueitar mdajnem tirar agoa algõa ! O mundo todo o labe. Torna;
Portugal a. bater por outro Agente fegund&vez, &  fae o thefouro 
da agoa que a pedra tinha dentro,que sò na pedra da Igreja o Sum­
mo Pontifice Romano, eftaõ todos os thefi uros do lado de Chrif-- 
íojabertaa pcdraappareceo o thefouro das agoas, que há.quaíi tres> 
aunoa que não appareci àtSccreti>wforitim,c}uinondum 

Em confulaõdos Sectários queafiombrarão efteEftado, 
ainda nos tem íüfpeníos de Pernambuco,rebeides á Igreja Catholíi 
caúllufores do poder do Summo Pontifice Romano,- Reparoffem» 
nos íàirmos derZacheu)no que ja notei com Oleaftro nas agoas que 
\do enthefouradas dentro na pedra de Oreb>nenhua outra pedra no 
monte tinha agoa, fenão so aquella,ein figura de que sò na pedra da*.
Igreja Catholica Romana,&  na mão do feu Summo Pontifice efta* 
ua todo o thefouro das agoas da graça,. das indulgências, cm fim 
todo o depolito do lado de Iefu C h r i f t o o  thcíouro reconhecer So* 
N.P.Rupertü3& S.Agoftinhoj»Sc com «lies marcou tambero N .1V  
JBeda na lança a chaue que o-abriot Vms militum lancea latus cius aperuit, 
reparando no recato com queo Euangelifta falou, não dizendo,
€Hfsit,vultieraMÍt, ferio,rompeo com golpe? aptrutt,abno com chaue?de- y thgy,
monftrando eftar aly cncerradojo theíouro &  que auía chaue delle,- lesnn* 
VigiUnti verbovftts ejl, Ptungekfta nen dixit, p vulm ramt , jed vt. y*

quodammodo illic, viu oflittmpanderetur. Eftaschaues da vida,eftas chaues hi
da porta do Ceojíaó as que Deos meteona mão áS , Pedro: d a t o  catemam'- 
daues Pfgniulorum,<ô Pedro tem chaues do Ceo,

Aquelleaccerrimo defenfordaíbberania dalgreja.Catholica àain ip  
$UP.. SjPcdro Damiaõ Cardeal Oftiefe^eparou cmCbrifto S. H*’»- lum -

dki**
---------- ■



loMH, i  pdeixar faa Mãy fandHfsima á S.Ioao: em dar á
V.27 dro íua Igreja iTibidaboclauesRegni cdotumtSc pergunta,a qual dos do- 
Matth. 16 us diicipuios deu mais? Porque no feu enearecer, S. Ioão com a Se- 
f  -2-9 nhora(Ceo da graçajrecebeo chaues do C eo .Dominus beatam
N.P.Dam, quodammodo calt clautculariumefi: citm Beata Gennnúsfaa eum -
jerm. i de uit ejfe cusio dem. S. Pedro tem chaues do Ceo,

S.loann. deu mais chaues Chrifto? Não há duuida que á Pedro,porque Ioão 
Euang, teue chàues de humCco titular,Pedro foi oProprietario das chaues 

do Ceo;a Virgem foi Ceo particulanparticular foi a chaue de Ioaõ; 
porem as chaues de Pedro iprão chaues do Ceoempyreo de toda a 
Igreja,dentro da qual a Virgem he Ceo particularjaVirgem f@i the 
foutp donde íe tirou aperla, em cujo preço fe reígatou todo a Ceo 

Datnian. Ernpyreo da Igreja, 6cjuntamente a mcfma Virgem.7>«**/í ex 
rbl fup. tpodpro altera morer e t u r ,  &  quovtraque communiter faluaretur. E toda a co­

pia dothefouro defte refgate fepos na maô dePedro,todos os Ceos 
ine ficarão debaixo dechaue5por ilTo Chrifto fala no plural de cha- 

£riC0 ues,& de CeosiClauesRegni calorum.Singularmente notou tudoN .P.
inióLuc,Erico, Specialiter claues Regni calorum,&  arcem patefiatis accepit. Sò

t Pedro tem as chaues detodo o armazém > de toda a judicatura da

I2r'Ja- . »
p E m tanto que acha S .Pedro Damiaõ eftar Chrifto Senhor noflTo

* ‘ ■ metido nas mãos dc Pedro: Iu Petii confirmat -
N s potem,&  eft in manu P ari manus Naquellas chaues que Chrifto

Pcd Dama ^edro, lhe meteo na mão toda a Igreja,&  demais diíloo mef
toni 2 fer mo Chrifto lhe ficou nas maos metido:E/? in manu Petri manus 

di S Pe Parece l̂116 ficou Chrifto íem nenhua liberdade no lugar da Igreja» 
** * &  Pcdropom a íòberania de todo o poder, não meatreuo adizer

mais Portuguez qitb as palaurasdo Santo> em cuja explicação oeft* 
tendimento fufpendeo a jnriídiçáo' da lingoa. Adefl Petrus,&  ad eius 

^  mian. a r b i t r i umv n i ue r f t as  'foluitur,&ligatur,& P. fententiam -
yfifupt demptons, quia non quod CbriJlus,hocligat PctrUt fed quod Petrus,hoc ligat Cork

ftis ip[o id ipfuni attef.unte. Quodcunque terram erit ligatum,&  in
edis: em materia de chai.es da Igreja parece que fe tem Chrifto lar?-' 

çado de fora , &  que abre &  fecha Pedto fiem Chrifto fe meter no 
feu juizo.Nb» quod Cbriflu,hoc ligat Petrus, fenão que Chrifto ficou to­
do atado,&  pendente de Pedro, quod Petrus,hoc ligat Chriflus, não sò a 
Igreja, mas ?.tè o mefmo Chrifto ficou metido nas maõs de Pedro: 
Efl vi manu Petri manus Altifs mi.

Grande figura deitas chaues eftampou o fucceiTo do apprel 
fado curio com que Pcdro,& Ioão correrão ao kpukhtoiCurrebant
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itio fimuU potem afracou Pedro como velho, tomoulhe loaõ a dian­
te ira ^  chegou primeiro à porta doíepulchro: Vttro, loann. Z9
&  venitprimus a d monumentum ;mas noteie que chegou primeiro * &  v.4
não entrou pi imeiro que eil e: Venitergo Simon &  m- 6

treiuit inmonumetum. AmadoIoaõ,he o voílo tino viíitaro fepulchro,
8c entrar nelle, &  velu muito deuagar,vindefuos matando porche- 

gar>& chegando ficais à porta:&  não entrai jvem Pedro detrás de 
vósj& elle entra?Sim,&foi myíterio,porque Pedro trazia a chaue 
do lado de Chrifto, &  do Tanto íepulchro, afsi não podialoaõ en 
trar fem Pedro abrir^ também loaõ tinha chaue,porem era chaue ti 
tular só do Ceo da Virgem: a chaue da Igrej 1 Catholica, &  de íeus 
thefourosjâ chaue do fangue de Chrifto deaíe de propriedade Tó a 
S.Pedroj& ainda que todos os mais Apoftolos tiueílem chaues, sò 
Pedro tinha a chaue meftra pcraabrir aos mais. S.Ambroíio decla­
rou bem as chaues iQtúpofierior venerat prius ingrediturquafi qui danes s, Amb*
Vt alijsaperiret,acceperat.Só Pedro t^m as chaues da Igreja Catholica,

j C Tó Pedro,&jfeus fuccefíores faõ afuprema cabeça da Igreja,que 
porilTo ChriftoSenhor nolTolhedifíe: TuesYetrus, 
adtficabo Ecdefiam meam. Gonftituindo em Pedro; Teus fuccefíores 
hüafuprema cabeça em toda fualgreja.Notou a Gloía deite lugar. 16

ideo eúm principem Apojíõimtmcenjlttuit, vt Ecd Chruít ba 
beret Vicarium >ad quem diuer fa membra Ecclefia , te rfe difim- p t &
tirenty sò Pedro, 8c Teus fucceífores em Roma faõ a fupreraa cabeça 
dalgrejajSc só(comó notarão N .P.S.G rcgorio  Magno,S.Thom. 
Caietano,& outrosjnalgreja Catholica Romana ficou enthefoura-  ̂
da a faluação. _  ̂ ad%% cap
v Tudo achou N .P . Gilberto Abbadc na diligencia com queElias Gcn 
tomou.o filho do odlo áviuua deSarepta,pera o refufeitar: Da mitri D 
filum tuum}tulitque eum de fim em , & portamt m unacnlum vbi manebat
.Pediolhe o minino, 8c tiroulho do íeyo, 8c dentre os braços mor- ^
to.entrou com elle na camara aonde fe recolhia,&  deuihe vida; de tn
Torte que pera refufeitar ao minino, o tirou do collo , 8c dos pei- pe
tps da m ãy, como fe o lugar aonde eftaua fofTe meyo de alcançar a 
meíma vida.Foi figura, 8c foi moftrar aos que quizerem vida efpi- 
ritual de graça,que haó de eftar dentro do íeyo da Igreja Catholb  ̂
ca,porque fora delia}nem há vida de graça, nem íãluaçaõ. Non v< %̂
dtttibi extra maternifinus ambitum reptnn, nefvrte non tollat veras Eüfeus m 
"'bmlHmfuum. _ A b b .fn é

Amortecido eftaua aquelle roubado dos ladroens efpirando n caHfo 
210 caminho de lericó,quando o portentoio Samaritano meta v i - » 

í ~ ‘ tal,
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tal,à impiedade do Sacerdote,&  Leuita que paflaraõ delargo^ fè 
debateu todo a eile enternecido» &lauandolhe as feridas com vi­
nho,&  olco,rompeo os lenços,to moulheo fangue, atoulhe as feri­
das: Approprians aüigauit vulnera eiusiSccom grande diligencia o retirou
logo do caminho á húa eftalagem , pcra alsim conualecer de todo: 
Duxit iny?4W«w.EfteSamaritanoJbgura foi de Chrifto Senhor nof- 

fo pello que teue de guarda ( que ilto quer dizer Samaritano > ejl 
Cuflos) mas afsi eorno atou os peccados ( N . P. Haymonio os achou 
cxpreífados nas feridas, per plagas i peccata) porque os naõ 
curou logo? porque os naõ farou de todo ? fenaõ que reít rua a fau- 
de pera a eftalagem ? A razaõ foi,porque a eftalagem figurou a I- 
greja na deuaçaõ de muitos Padres com Eufebio Emiííeno:
Ecclefia e>l,vndc &  in PlabuloDminus natus Pois pera Chrifto m >ftrar 
que as chaues da Igreja eftaõ sô na mao de Pedro atè em figura té 
Chrifto reípeitoàPedro,mo(tra que acode às mortaes,que eile nos 
.remio, Sc deu vida ; porem vejafe que eíta vida eftá enthefourada 
dentro da Igreja Catholica debaixo das chaues de Pedro» fipreau 
cabeça da Igreja, Sc que por iífo o leua lá. Duxit in fabulum, ílabulum 
Ecchfiaejl. Abraíhe Pedro a porta>& da mao de Pedro receba a íau* 
de.

A memorauel indulgência da PorciuncuIa,Deos a deu miracu- 
lofamente ao Seraphico Patriarcha, Sc co nouo portento lhe defig- 
nou o dia delia,porem ambas as graças resneteo á cabeça da Igre­
ja o Summo Pontifice Romano, Sc o Summo Pontifice Honorio, q 
entam prefidia na Igreja de Deos ,lhe concedco a indulgência, 8c 
eftabclecco o dia em que ella fe auia de ganhar, pois naõ baftaua q 
Deos conccdeíTe pera ficar firme tam milagrofa indulgência? Sim 
iuftaua;porem quer que vejaõ todos que cita Deos.atado, &  como 
pendente das maõs de Pedro. Efiin manuP mi.

Bem pudera Chrifto Senhor noílo dar a Bulla a Zacheu fobre a 
aruore(feno;poço de Sicar a tomou a Samaritana) porem na© quiz 
darlhe a Baila na aruore, fenaõ que o fez deícer; Defende. Aquella 
figueira figuraua a ley velha que S. Ambrofionefte lugar vio piza- 
da dos pès de Zacheu, Vanitatem Iudao mn vejügio faopreterem. A cafa 
de Zacheu foi figura da Igreja, por ififo (e canta eftc Euangelho ná 
dedicaçao de todas; pois Zacheu naõ bufqucis indulgências na'ar­
uore da ley velha,que naõ tem thefouro de graças,foi canal por on­
de a agoa ja paliou, fez fua figura .Omnia contingebant .+ 
ley velha a aruore a que cahiraõ as folhas, fccou, ôc acaboule, fó a 
ley noua permaneceo por fer pedra4
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VioN.P-.Ruperto o my ílerio nas taboas da ley >hüas fez Dcos, exoJ.z # 
butrasMoyles'j as taboas que Deos fez,&: efcreuco dc fua diuina yt i 2 
maõ,Mry lesas quebrou. Vroiccitde manibus tabulas,& confregit ad
duesmontis. As que Moyfesfez denouo, eflas ficaraõ,nefias tresla- 
douDcos com iua propria noaõa Efcritura das primeiras,como que 
iendo Deos moftrar,iegrauafie em marmores? que a ley velha figu 
rada nas primeiras taboas auiade acabar; a ley noua repreientada 
nas fegundas auia de permanecer , Quia erat vt omnia N.
qua tunc i n f t . t m t Deus,nondum bomo faãus, : nam ccce vetera , ♦ lib. 5

&  tranftenmt,& noua omritafacienda erant$&c fae de notar que nàs taboas 
nouas que fez Moyfes ,  trasladou Deos o que ja nas primeiras fora bi c.24. 
e ferito: Praeide tibi duas tabulas lapideas inflar priorum,& feribam fuper eas ver- 3 ?

ha,quahabuctunt tabula,quasfregflu Pera moftrar(c©mo aduertio Theo- V. 1  
doreto)que a ley velha não era mais que hüa Efcritura da ley noua: Theod, in 
In illis enim nojlra eõfcribebantur. E que fe rafgou o papel das primeiras, to.c.t. ad 
ie  reforinaua a efcritura nas fegundas taboas, &c por i flo toda a ef- 
critura das velhas fe trasladou nas nouas,pera que fe cumprifle a fi­
gura no figurado; &  tudo eíbá ja cumprido por ondeZacheu defeei 
da aruore da ley velha, que eílá acabada, vinde 4 Igreja da ley -io- 
uajcuja figura hcvoífa cafa;&  por iflo importa entrar nella. Hodiein 
domo tua oportet me manere,&  na minha Igreja ei de ficar enthefourado 
em quanto o mundo durar, vfque adconjummationem fe acha- '
..taõ todas as graças, jubileos,& indulgências, que ha© de rranar de y ^  
meu ladojpedra rota,com os golpes da Cruz, &  todo efte thrfouro * *
lia de ficar debaixodas ehaues de PedroiTÜndabo danes3Ôc sò Pedro,

Sc ícus íucceflores em Roma terâm as ehaues do thefouro da mi­
nha Igreja dos jubileos,& graças,que a voíía caía hoje cõcedo.
Com efla fè ardente recorreo o Rcy no de Portugal,&  clRcy noílo 
íènho‘>que Dcos guarde, á pedra da Igreja Vrbano V III. pera que 
lhe abriiie os theíouros das ag03s,das graças,dos jubileos,& indul 
agencias da Bulla da íanta Cruzada, Sc a pedra Pontificai noílo Se­
nhor Vrbano VIII. da íegunda vez batida, imitando o lado do Se­
nhor, dou agoa dc graça á todo o pouo > 4 todo o Reyno, á toda 4 
M .;narchia de Pom»gai,& de força o Rey auia de alcãçar a graça,

Oportebat,por deíccn dente do Abraham Portuguez D. Affonfo Hen 
riques, to quod&tgfeftfihus Abrahcc,& aísi ficou oRcyno de Pottugal 
confeguindo ambas as faudes de Zacheu , faude temporal, &  exte- 
tior na rçílauraçaó do,Reyno, faude interior agora nas graças da

afsi toda a caía ficou falua. Teta inttúus >■ &extimsfanãifiata Ewijj*
'4* ....' ;........; - ‘ .; í  : (
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Luca 7
Matth.

7 w  %’tUds tom o 'i ZdcheuMUde *Bu\U de
Co nj?) i 3  de

i Chriílo , a de viuos tomarão a Magdale- 
Ti irit itii/i Cananea , entre o infinito de outros > foi 

ad nirauel a deuiçlo co n que no Caluario a tomou oCenturiojFerer O las eílisB  illas í j  
na,a Sa

V.22C?
Mitth. 27 

v. /4-
ltíi Aur.tU ^ Q^W(íf;ei(\e f0i Longuinhos,que abfolto de culpa» &pe-
Min.c.zy^  pejia,fafltil g iHa,foi depois martiyr em Ceíarea de Capadocia,& 
t.An^áua|ci -jç:)ll indulgência: plenariá, &  remiíTao de todos feus peccados. 

j.p. Cron. p orem auepaos de faber as preuençoês com que íe hade tomar 
t.6,c. 2^» a 3  j <|a Santa Cruzada. Zacheu as debuxati,no defcer da aruore,
S. Gi> m , u , a,IS defcendit:no con feiíar do peccado, Si defraudant: no reíti^
P xViiunu tu|c Q aJ[ie0j Reddo quadruplum.

Ccn, aat* Subido eílaua.Zacheu naquella alta aruore; in arborem -
m dnoru comorum.O fycomorointerpretãoLudulpho Carthufiano,&S.Ago

CretJcHisp-in{10)3g ae[ra fioudaj figura do peccado : fiem '
li.i-M Cni f i g n i f i c a t carnalis delectationis dulcediniAs amores, guarida do

íe}C'^u’ tPe aĉ o f ° raÕ ao primeiro peccador que fez vãlhacouto de fuas ra 
1 ctr. ea mas: Ahficondit fie inmedio ligni ParaVendofe nu,lançou mão das fo- 
taub. to.3 2has pera fe cobrirjZachcu feguindo eftes paíTo$(que raílejou S.Pe 
c*2 2̂ ç dro Cbryfologo) iubioíè á aruore por cobrir á âuareza com disfar-
S. Augqei. ce qe ^ us r^mosj ytvnde Adam texerat corüoris, 7achuusindexeU
8, dc Vrctfoeditatem auaritu^ois Zacheu Defccnde defeei/apartaiuos da aruo-

Laca, io
primeiro acordo íoi deixar a terra em que 

uh,Mtáer Cananca à finibus tlíisegrejfa ; efte fei o primeiro paffo que lhe 
Ge‘l'1}  obíeruouS.leronymo, Mulier Cananca ig/editur de finibus p- ifiinis, vt clamas 
1' *- "jdia impetretfidtítaum.Raftou eíle paíTo ? Nao. Logo deu outro paífo

í u' á confiffaõ , porque dizendolhe Chrifto, que naõ parecia jufto dar 
* aos caés o paõ dos filhos* i Non bonum fumei e m &  mittere

' 7 V'' - Mmhui: logo a pe ccadora confeífou fua culpa,Etiam , Senhor,
* Gu me cònfejTò por effa. Emifíeno marauilhou a confiíTaõ, Cariem 

vocat,canem fe i l l a cjse fatetur̂  8ct m fe confeífando logo alcançou o ju- 
biieo,fat nlnficHtvis-̂cnao sò a mãy|aícançou a inaulgecia peraíy* 

«õ também pera a filha ,Sanata .

SJerm.
Vaf* 2 6
Vtrf.27 
Emif»
Maiik z 6 gc |:j

gencia
g i >>jktái amare, O  N .P, S , Bernardo faz a todos os peccadofes

p,’ . ellampa



eftapa da penitencia de Pedroj Tncgnffum ccnfifsicmn , m P.S.
cmnpmciionemcorais intdligi ,&  tu ergo Jai fímilVio Pedro que perdia a Bem. jer.$

indulgência no lugar do pe ccadodae fpra,confeíTaít,chü a arrepéb deS.Pctro.
dido -Sclica abíolto, <3e juftifiçado : Et tu erg Aprendei de
Pedro a fazer penitencia quando tranares a Bulla.

Zachcu em Deoso cha-nando pera tomar a fanta Bull a, deixou
logo a aruore ddpeccadojíe depreifa o chamou Chritr.c
çendt,depreffa deixou o pcccado,Fefánuns dejccndtt.E que fez <naii> ? Et
flans. S.PedroChryíologo aduercc, que íe posem pc, moitrando q
ettaua caido,& que íe leuant * ua,Vüft$ quomodo j i  q-4 itó ^ O u *  çarpt
tro defenho acha Carthufiano,& foi pode diante de Chnfto
durtdumDomno pronus,pera que confeifadoi defraudant,hze fie tu
dooque iheinadafíe o ConíeíIdr:que foi reítituir,& aísi reíiituio»
Reddo quadruplum.E notou Ludulpho entrara Chhfto em cafa de Za- «
cheu, pera com todo p CollegioApoftolico fer íeu conuidado:Prep-
ter nfxhmmr Chúj%,& difapulornrn fuorum; &  foi o banquete depois da
contiílaõ, pera mcftrar em figura do Sanòtifsimo Sacramento > na- f f 2
quella meia , que todos os que tomarem a Bulla da Santa Cruzada, de
confeflados,&  comungados, ou íejaõ naturaes, ©u de Reyno eftra- 0p„n (f J(
rho onde não haja Buila, como foi a Cananea > &  como foi Zacheu /  V • "*
.( a opiniaõ dos que o fazem a Gentio) a todos abrangerá a indulgç j  J,
eia ’ ia ria da caía de Zacheu > líodiefalus faãa , , , ”, '
per don m íimtficatur, ' r ur1 Jò J íicncm.S.

i / nTomou também Zacheu a Tulla de Compoftçao, ejlano bm.de?* 
Reddo quadruplum.^ fazenda a que nao fei dono

1 1 J  . 7 . L«-
componho em quatro partes , Ul9

* 1

B VlIa deCompofição chama S,Paulo a Chrifto: P
guinemanãs ctus,fiue qua in terris, fine qmin Depois da Cõ Ad 

pofição aponta Theodoreto : Pro nohs 1 2
mimxit. Foi Chriíto Bulla de Compofição entre o Ceo,&  a terra, 
entre Deos •, &  os homens, &  a cantidade em que íe composfoi o 
preçode íeujprecioío fangue. NoíFo P.S. Pedro Damiao á vifta de 
Chrifto pregado naC uz,anima a todo o mundo a teimara Bulla da 
Compofição pera íy, â traça com que efte Senher a tomou pera ca­
da hum de nòs: Deus deemofmamfeiittibh cerpmproprium morti tradendo, tu N. P. S.

illi buccelUm panis porrigendo pauperieflo prius in te mefricors ,  
deinde in proximum Uemmudmm e funde,Deos(cncatece o grande Car- ftr.?.in de

C ideai) ,



d cal): pera copor roubos de Adam,dcirde eítnola íèu corpo na Cruz.
por cada hu.n dc nós (por não ter neceísidade de tratar de íyj vòs fe- 
qmzeres alcançara graça, tomay primeiro pera vós a Bulla da Sata 
C t u z aaàyljifikus inte vijctuch,depois tomay a daCompollção abrim 
do os rios da charidade ao , pobres-, ckndaIhe&eiinoLnque uelles a

dais ao-meimo Deos. I ' ikcLem ofpam facilli.
Parece que ja no íeu tempo eít.eue o piedoío Cardeal de Oília 

com os ulhos no Reyno dc Portugal, &  nos rioíTos pobres Portu- 
guefes Toldados de Afr.caiOh que pobres! pobres honrados;que ia- 
ítima-,honra, Ôc.pobreza ! Batalhando fempre Vergonha;&  citima- 
ção,que aos brios militares íempre a pobreza foi o maior verdugo®. 
Contiderefe agora hum íoldado de África5, cujas riquezas faõ caua- 
ló ,&  lança, prellezas ádefenfaõ, azas á ruína do Mahumctacontu­
m az, cuja furia n batcmjfazendo dos peitos muro á Chriílancadc;. 
eis aqui,os pobres,pera quem faõ as clmolas da lanta Bulla, grandes 
pobres,pobres neceísitados,pobres padecentes em noflo feruiço>pe­
ra fe lhe dar hum pedaço de paõ na defefa da Chriftandade cm que* 
aflTiftemjíaõ as eímolas daPanta Bulla 5. &  ainda que o proucito leja 
dos Africanosjaefmolaa Deoshe feita,em cujo feruiço elles perma 
necem, por onde fede elmoleis,que a Deos fazeis as eímolas, Tu cke- 

Ttiojynamfacilli'
Grande myíleriò encerraõ as pais uras com que S.Chryfôílomo 

juílifica eíla compof ção deZachcir.I^/e je tudicat* ipfcft
dendo redimit crimen, Zacheu fe julga/Zacheu fe condena,latisfazédo? 

á parte,remio as diuidas tv das; mas quem fez juiz aZacheu perasê- 
tenciar cftas diuidas ? E fe he juiz no verdadeiro juizo concorrem 
quatro peííoas diílintas, AccuBdor,Reo,Teftimnnha)& luiz como* 
íe compadece logo verdadeiro juizo fem eftilo jtmdicojcomo pode 
ibum só Iuizfuprir quatro partes diílintas? Muito bem põde> ha*
fe.de aduertir que há diuidas de duas maneiras, hüas dc que feu do­
no íabe, eftas feos deuedores fe defcuidão,não fe deícuidão osacre: 
dòres,fazem íuas lembranças} &.fenãoaproueitão> citão,penhorão3̂  
(Exectitão, pagaíe adiuida ; &  neíle juizo heneceffaria a diílinção 
dàs peííbas: porem outras diuidas há que Íèdeucm,& não fe fabc cr< 
dono,fei que tenho fazenda mal acquirida>porque os nieyos não fb* 
rao lícitos, fei de certo que tenho em meu poder fazenda alhea 
nãõ 1 hc conheço o dono ; , pois nefte cafo cada hum dos que tem taii 
fazenda ha de tomar todas as partes de juizoem íy, hade fer A^cu?- 
fador,hadeferEeo, hadefer.Teílimunha,hadeferlhiz,ei1': " f

aaefmo^fe-ha.dc iylg^f^elfe.mç&aoíe. ba dèe
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condenar. Aísi o fez Zachen Jpfe indicat,eíle jfé accnfou, 
dle teftimurrhou contra f?,ellc fe julgou Reddo qwdfaptum, remio a. 
diuida,& posíeíoJtOjdè líure na rua, irimen.

E pera íocegar eferupulos dos que íe compocm.foi Zacheu eíU- 
pa admirauel,pagando quatropcado,Ri."/0 Pi Ena . baf-
taua cõpor cõo Comifiario uo qíecõuier,lerãoq há Zacheu dc pa 
gar quatro vezes mais do qent-êde deuer^Sim,&.fbi-alta põderação- 
dc Maldonado: Credo cx abundanti feujje cbaritatetnam tam fatis non
haberet quantum utique abjhtlijJlp,yohtu (ne ahqtiid forte alienum tinctis erraret 
quadruploplus reddere,quam(Hn, debere ridebam .Fez/Zachea eflas cõras, en 
tenho grande negociO;& cÕ elle acquirido hü infinito d- bens mal 
auidosjoutros a q não íe: dono, Si nefta perplexidade não pc To  ati

29,

A Udom

|1C Unar cõ ojufio da com poli ção: ora* pois, pera que não-er remos, 
do com o alheo em cafa,vamosíobre o*feguro, aja eompofiçãa, mas- 
perque não aja erro, Ne ait quidfote alienum minem erram , . componha* 
mos tudo qua tropeadoi Reddo qua rupium,

E norefe que pagou Zacheu a Bulla lbgo,& fie muy conii de nrneK 
filiapaga, porqnenhua Bulla aproueita á quê nãodá ei mola delia.
Theofilato nos den o defengano,reparando emZàcheu não dizer q  
pagaria de futuro, .Non dixit dabo dimidium,& redda quadruplum, fenão,
Do■ &reddo,dou.deprefente,&pago 1 ogo,prègaõuos h0je a Biiila,&: 
daouola heje, Hodi e [ c dus bai c - domui  faãar/?,pois pagai logo hojesq afsi'
fez Chrifto a rZachiLi,lfodiedas hodie tibi &falits:}modigais aos mêpo*
fteiros:Senhor tornai ámenhã, q eíia appellação de manhã,cm ma* 
nha,aGhacou jh.Salamão aos maos pagadores, rediens ,
dabo. Não andeis de dia em dia a prometer aefmola de Bulla , íem ‘ ^  
nunca pagar ,craftinand o todo o anno, (ras dabo; & não ferie alguns #í 
fsm pagar a Bulla paliada querem tomar a do anno feguinte.Meus 
íenhores,fe quereis a indulgência de Zachemaueis de fazer o q elic 
fez,deu logo, do,reddo, Sc por ifío alcãçou a graça logo 
domui faciaeffhodte.dasihodtetéi <épfalusjozxn compoíto ficou Zacheu».

Çoncludmos com d ‘B u lliti deJfnffuntos ndqueltas p d L u r d S fU*c° tr̂

Dimidium bonorum* meorum do pauperibus,- Viennx ,4a*
A VerPürgatotio em q as almas dos diffuntos purifique fetas def Agath:

-T \  feitos,&  pague as penas merecidas por luas culpas, he eoclu* ».
fàõ de fee:entre os Catholicos o principal tormento do Purgatorio wp# oblatio1 
(como do inferno)he fogo;qN ,P.R uperto,&  S.Ambr. acharão fi- &  C,.

Ib na.efpada*a, ctedaquelleCherubim q gaardauaoBàraiíb. c k m ir fr
'atque

* .......... ........ " ' ' jto lèo ie^  Güifa



Coc.Trid, Abulére,8c o Meftre da hiftoria Scholaftica,cõ N .P . Rup. entêdé
jcfi.zumpcilaefpada flamãte hümuro de fogo q cercaua em roda todoo Pa

• r *  I i i « - » / " ___  ^. ___ / . j  __

2 4

503^lil cr uo rurgacono, porq 
jejf.22Ca né elic fe téperou,nê o Ceo le abrio, ienãocõ a vinda de Ctinito,q 
non.ii c^euia de deiuiar a eipada do Anjo.Tudocoih.:o N . P G r e g . M a g  
Can. 3 no3de fe lhe voltar a efpada na m verfmé.êc chamoule ei-
Gtmf 3 p^da mouediçaiporq auia de vir tépo em q eíia eipada le ama de re 

r. 2,4 mouer,&: tirar da mão ao Anjo,& cíle tépo foi o daEncainação do 
1\.P .  Rup, Verbo Eterno,q nos abrio a poita do Ceo 5 Verjatün diafur, pro coquod 
Abb. lib, 3 feftt quandoque veni ret empus  vt em ddmjjet,quandoJuucet qiú
i 1 Gen,c. fU£ incarnationis mjfltrio Varadijiiter aperiret, Vey o Chrifto ao mun- 

33 do,abrio as portas do Ceo, rompeoos muros defogopera as almas 
/sbulen.çr poderem fair do Purgatorio vencidas fuaschamas.

I agiJmíl. E quãdo alcãçaria Chrifto S .N . elle triúpho? em q tépo,em que 
Rjjolaft, põto?Aicãçouo morrédo crucificado, &  rõpêdolhealançaoíagra- 
S. Amb.in do peito,o langue,&agoa q delle íàhio modificou, ôc amorteceoo
Vfd, 118  f °g °  do Pu gatorio de íorte q puderão fair todas as almas do fogó, 
r,Retnbuc & entrar na gloria,lendo q antes da paixão de Chrifto.nenhü dos fi 
re. lhos de Adam fahio do logo peta o Paraifo. como notou Ruperto; 

N . P. 5. Mortuorum fidelium anunabus a teporepa/sionis eft/S corporibus

fturea Lu- exuperauit,Não le acabou o purgatorio cõ a morte de Chritt© S. N .
u  23 aquclla agoa,& fangue preciolo, apagom&extinguio o fogo de 
N-P,Rup, ôrt:e q dali por diãte não ouueííe mais purgatorio , antes hade dn- 
vbi fup. rartè o dia dojuizojporê quebroulhe as fotças,vêceolhe á actiuida 

de, ganhou a eipada ao Ch rubim, &r a remoneo de forte q aquelle 
fog o,cuja ferocidade todas as forças vêcia , não permitindo paíía- 
gê á alma algüa,depois de borrifado cõ a agoa do lado de Ieíu, fi­
cou tamquebrantado,que á todas as altnas íranquea apaíTagem.

Eftão hoje as almas do Purgatorio cercadas de muro* de fogo„ 
purificado íeus defeitos,ou a pena téporal deuida á íeus peccados, 
tropeçosq as dctê padecêdo.Que remedio pçra íairc)& rõperem 
aquelles muros de fogo?0  remedio he,borrifalas cõo fangue, $c a- 
goa do lado de Iefu,á q o fogo rédido logo obedece, àpplicarlhe os 
íuflfragios da Bulla dos diffuntos, &c cõ ifto fe remouea efpada de 
fogo,N fac pello meyodelle as fantas almas,&  e vão ágloria. 
go no Caluario moftrou Chrifto S. N* eliar %uebrãtada a força do

f°g<*
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togo do Purgatorio, &  pêdertena Cruz íc moílrou Bulla dos dif­
funtos às fantas almas do Purgatorio,ás almas dos Pintos Padres,&  
ainda aos meímos corpos dos di#untòs,por não offendcr a eloque- 
c»a do noílo doutiísimoAbbadc Ruperto,eftãpo íuas próprias pala - 
íauras. Tpfefruãus viu atem* in hgno cruas pendere ]y# p
mortuorumJimttl&  vitiorum cibus firi, vt faoqu-qtt: modo comederent eum tam ade.
mortui ,quã vim. Decerptum quippe illum de arbore crucis Patra (jpfo dicente: <$
Tatcr in manus tuas comendo (piritummeam ) come dium anima fandorum, 0 quando
eo videlicet modo,quo &  Angeli eum comedunt,comederunt

'tem,& vere aperti funtoculi eorum &  exinde viderunt Deum , que antehac § vt
Vediivnquam,corpora quoque iliorum in momen ncis virtute cibi hwas no
(aruerunt, mox vt eodem vetre,quo tenebantur dripfit,receptum edi corpus 
limas in ventre ceti tribus diebus, &  tribus noctibus,viante Im us cibi facium 
ejhvt multa exipfisnfurgerent.Nao so os vinos,como jà vimos, mas tam
bé tomarão a Bulla os corpos dos diffunto na fe pultura de Chrifto 
tanto q o fentirão fepultado &  por virtude della refulcitarao mui­
tos, &  em corpos,&  almas gloriofos,como tê pera fy o noffo P .R u 
pei to,pirauftas do fogo,íairão gloriofos ao Ceo dia da Afcéção cõ alatus. 
Chriílo.Tomaraõ a Bulla as fantas almas do Purgatorio, &  esfria- s • Eí rjm  
do o fogocõ a agoa do fanto lado de Chrifto faii ão abfoltas de cui 
pa,& pena.Tomarao a Bulla os satos Padres no limbo aõde a alma 
de Chtifto S, N .deíceo,&  ficarão gloriofos vêdo á Deos,como os S* ■ ron* 
Anjos ovem. N.P .R.m.

O q importa he tomar não fó a Bulla dos viuos,mas também dos & 1 in 
diffuntos porq parece efpecie de defacordo,ver q depois defla vida 2 
temos hü muro de fogo interpoílo á gloria, &  não lhe lançar agoa 
diãte cõ q o apaguemos ou hc bruteza o querer arder por vontade, 
ou. cegueira o naõ attêder ao perigo. Auizado foi o ladtaõ q em vi­
da tomou a Bulla no Caluario, Dnemanento má dum m Rtgnum
ttmm;fufpêfo'da petição exclama S . Agoíl. lat o qiud futura ficula L 2 * 
fidem in te perfectam fatigàs ? O ditoío Iad raÕ,fe em vida podes alcançar \* f  2 . 
quãt^ pretêdes,q c.ãças á fee cõ dilaçoês futuras?Foi grãde agude-- 'S * 
za,&admirauel fugacidade,conheceo o ladraõ áChrifto verdad&rá tám 
Bulla da S.Cruzada,jubileode viuos,& diffuntos crçoqhiaaòPur f or*’* . 
gatorioabíolmr almas de culpa,depena: pois Senhor quãdo vós eí- / 
tiiKres repartindoind ilgêcias ás almas,eu já entatn ei de ler mor­
tos] o patibulo em q eítou nao he de rnuita vida, afsi antes de erpí- 
rar ir corro a vós,& vos tomo pera mim como Bulla de viuos>&: de 
. "Ots de morto vos torno a tomar coniu Bulla de diffuntos, &  a .vim 
quãdo eítiuerdes tírãdo as almai cioPurgatgrio,ptçouos qvos rem
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breis de mitti Jsicmmto mei}8cabíblto de culpa,&: pena íeuaime á gíò 
ria,in Regnum tuum: eis aqui todas as aníias do ladraó duofo> que to­
mando aBulIa dediffuntas em vida,alcançou indulgência plenaria 
na morte.Iíodie mscum c n s i n p a r a d i f o .

O primeiro q em vida tomou a Bulla de diffuntospera fy,foi Za 
cbeu,a efmola que deu foi ametade de leus proprior bés, 
bonorum meorum do pauperibus.N a largueza deltas efraolas achou S. Pe 
dro Chry fologo a Bulla dos diffuntos q Zacheu tomou, enlinando 

, a todos os fieis Chriftaõs como a deuê tomar : Qualiur hcecfacict Chri-
S. 1 1 ro t t i a n u s Z a d n u s  ipje &  verbo docet porq o dar efmola
Cbijjo. nefta v j j a f0- Jàçar agoa ao fogo do Purgatorio na outra. Agoa de 

Deos chamou N .P .S . Pedro Damiaõ áefmola, Aqua lógopera 
paílar o fogo do Purgatorio na outra vida, vamos lançado agoa ao 

Tt .Dam. fogo já delta, agoa de Deos na efmola, agoa de Deos do lado de 
r r' 3•m ãc Çhriltorbê íè aproueitou das agoasZacheu nas efmolas que multi- 
■aicAi.Ecd, p[jCaua« Ipfe pojtnmtemf credidit victurum, bonorum iam
£. Pedro futuram tranfmittit ad vitam.

Aqui íe còcluiraõ as Bullas, defejaraõfe cõ grades aníias» efmal* 
touas a dilaçaó,alcãçamolas quãdo as julgauamos perdidasj fefteja- 
molas muito,q fobraõ caufas á eílimaçaõ;nellas temos hua inucíti- 
dura Reafhü íègurodoReyno.iÃ: do Rey.a quê por ddcêdente do 
Abra.ham Português o grãdeD.AffonloHcriqucs,deattenuadoôc 
pnfillo Zacheu, vimos portêtofaméte grande, cüpridas nelle todas 
as profeci is, abriraõle de nouo todos osthefourosda pedra da Igre 
)a;chegucmos a beber das agoas preciosas do lado de le ímtomé to­
dos a Bjlla da Compofiçaõ(a todos digoj não fique algué íem ella 
neíle Eftado,&v'a íobre mim,q por me na.õ achacarê tmçoês palio 
em íilencioos motiuos.Auei fenhores piedade de vbs, &  de voííbs 
diffunto$;aprêdei de Zacheu,q cõ fua palaur^&cxêplovosenfina, 
foi metlre có aspdauras,porq diífe q daua ametade da fua fazenda 
de efmola jEcaj dimidium;foi meítre cõ exeplo das obras3 porq cõ ef- 
feitodcU)^ pauperibus;iuõ fej i tudo craftinar cõ os maos pagadores,

r t *  F  r .  ,  J  *  • 1 *

B i  S U O r E M w f f a  o anno fem vos lembrates dos diffuntos,logras hes as he
rança >,dc naò lhe pagais os agradecimentos^ tende piedade d C-li es, 
&  de vós, aísi os naturaes,como os de fora do Reyno que aqui co- 
métceaò: tomai todos a Bulla,confeí!ando>&: comungando verda- 
deiraàaentc,& alcançareis nefti vida o thefouro das graças, que hc 
penhor da gloria, A d quam nos p.tíucat le[us cbnslust Amen,
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